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De Brasília 

Os partidos de oposição come-
çam hoje'a recolher as assinatu-
ras de deputados e senadores pa-
ra abrir uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para 
apurar atos de corrupção envol-
vendo representantes do gover-
no, sobretudo em relação ao su-
posto envolvimento do ex-secre-
tário geral da Presidência Eduar-
do Jorge Caldas com 
irregularidades na obra do Tribu-
nal Regional do Trabalho (TRT), 
em São Paulo. 

Ontem, em aparte feito ao 
pronunciamento do líder do 
bloco de oposição no Senado, 
José Eduardo Dutra (PT-SE), o se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA), disse que assina 
qualquer pedido de CPI. Mas 
quer que a investigação seja am-
pla e investigue também supos-
tas irregularidades cometidas na 
Superintendência de Desenvol-
vimento da Amazônia (Sudam), 
no Departamento Nacional de 
Estradas de Rodagem (Dner) e 
no Banpará. "A CPI tem a minha 
assinatura na hora em que for 
entregue. Estou pronto para as-
sinar e trabalhar para que ela 
exista. Mas ela não pode se res-
tringir ao caso Eduardo Jorge. 
Há muita coisa a ser investigada. 
As respostas sobre o caso Sudam 
até hoje não vieram. O Dner 
também tem muitas irregulari-
dades", afirmou. 

Na sua fala, Antonio Carlos foi 
novamente duro com o governo 
e com o presidente do Senado, Ja-
der Barbalho. Reclamou do fato 
de os partidos estarem pedindo 
investigação do Conselho de Éti-
ca sobre sua conversa com os 
procuradores da República, on-
de teria admitido que tinha co-
nhecimento dos votos dos sena-
dores, mesmo em sessões secre-
tas, através do controle do painel 
eletrônico de votações. "Não fi-
quem inventando essa quebra de 
sigilo do painel com o propósito 
de acusar-me só porque estou fa-
zendo acusações", disse. 

ACM disse que não vai aceitar 
o ataque de integrantes da base 
aliada. "Não vão conseguir colo-
car no pelourinho alguém que 
não pode estar lá porque está bri-
gando pela moralidade. Não vão 
conseguir porque estou com a 
razão", garantiu. 

Dutra reconhece que o gover-
no deverá novamente trabalhar 
para impedir a abertura da CPI, 
mas acha que essa investigação 
está sendo cobrada pela opinião 
pública. "O Congresso não pode 
fingir que não está acontecendo 
nada. Tem que fazer uma CPI pa-
ra investigar todas as irregulari-
dades", explicou. 

Apesar da dobradinha feita 
com ACM para tentar a abertura 
da CPI, a oposição insiste para 
que o Conselho de Ética convo-
que o senador baiano. Os petistas 
avaliam que é preciso uma expli-
cação sobre a possibilidade de o 
painel de votações ter sido viola-
do. ACM acha que essa investiga-
ção é desnecessária e criticou o 
presidente do PPS, senador Ro-
berto Freire (PE), que defende 
sua cassação. "Ele deve ser puni-
do por ter aberto seu voto secreto 
na sessão de eleição do presiden-
te da Casa", criticou ACM. Em Cu-
ritiba, o presidente do PPS voltou 
a atacar ACM e o PT. "O presiden-
te do PT disse que não queria fa-
zer isso com ACM (investigar a 
falta de decoro), que isso era fa-
zer o jogo do governo. Não é. Isto 
é fazer o jogo da democracia", 
disse o senador Roberto Freire 
(PPS-PE). (Marcelo de Moraes, de 
Brasília, com a colaboração de 
Miriam Karam, de Curitiba) 
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